Arranjo Produtivo Local do Álcool da Região do Piracicaba (APLA)

ORIGEM

Sob a ótica globalizada do Poder Público Municipal, em parceria com entidades e instituições públicas e privadas, iniciou-se em 2006 as primeiras ações visando à efetiva organização das empresas que compõem a cadeia produtiva do setor sucroalcooleiro, de forma que estas pudessem atender, através de um trabalho em conjunto, todas as necessidades nacionais e internacionais ligadas ao setor.
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Surgiu, então, o Arranjo Produtivo Local
 do Álcool da Região do Piracicaba (APLA), composto por 70 indústrias, 10 usinas/destilarias, 06 instituições de pesquisas e entidades ligadas ao setor da região do vale do rio Piracicaba
, com a missão de fomentar e facilitar a interação dos integrantes de forma organizada e estruturada, gerando maior valor às cadeias produtivas de combustíveis renováveis e seus parceiros, contribuindo para o desenvolvimento sustentável.


Com a visão de ser reconhecido como referência mundial em desenvolvimento e na aplicação de tecnologias em combustíveis alternativos, o APLA possui os seguintes princípios éticos de responsabilidade social:

· contrariedade ao trabalho escravo e ao trabalho infantil;

· compromisso constante com o desenvolvimento sustentável e o meio ambiente;

· respeito e valorização da pessoa.

ESTRUTURA
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A estrutura do Arranjo Produtivo Local do Álcool da Região do Piracicaba foi elaborada visando à magnitude da interação entre as entidades, instituições e empresas parceiras e funciona da seguinte forma:
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Conselho Superior, formado por representantes do poderes público Municipal, Estadual e Federal e instituições ligadas diretamente ao setor sucroalcooleiro. Tem a finalidade de fomentar o efetivo funcionamento do arranjo, atuando como facilitadores nas ações propostas pelos demais grupos.

Conselho estratégico, formado por entidades e instituições, além de representantes dos demais Grupos de Trabalhos, tem o objetivo de propor critérios para realização das ações, priorizando as previstas pelos demais grupos, criando mecanismos para viabilizar a obtenção de recursos visando o desenvolvimento estrutural do arranjo, viabilizando, gerenciando e avaliando as contratações necessárias para a efetiva concretização das ações.

Conselho Técnico, formado pelas instituições e entidades representativas da cadeia produtiva, tem a função de auxiliar nas decisões e ações através do apoio consultivo e operacional no que tange à gestão e monitoramento dos projetos.


Grupos de Trabalhos, divididos entre Agrícola, Indústria e Comercial/Logística, formado por empresários, têm a função de discutir, propor e avaliar ações necessárias para suas áreas específicas de atuação, trabalhando por assuntos específicos e apresentando o resultado para o Conselho Estratégico, o qual também é provido de informações pelo Conselho Técnico.


Esta sinergia está diretamente ligada ao êxito das ações, espelhando a grandeza do Arranjo internacionalmente.


Só no ano de 2006, o setor sucroalcooleiro de Piracicaba recebeu mais de 6.540 visitantes, integrantes de comitivas nacionais e internacionais que vieram para conhecer, efetuar negócios e intercâmbio tecnológico com empresas e instituições de pesquisa. 
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OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS OFERECIDOS PELO APLA

1 – PRODUÇÃO DE ETANOL NO MUNDO COM TECNOLOGIA BRASILEIRA
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O APLA disponibiliza todos os serviços e equipamentos necessários para a implantação de destilarias completas no mundo inteiro. 

Produtos, Serviços e Tecnologia Brasileira disponíveis.

· [image: image5.png]


Estudo de viabilidade econômica e climática, além da análise da área/solo;

· Fornecimento de mudas e diversidades genéticas produtivas e resistentes;

· Tecnologia para controle e combate de pragas.
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- Máquinas e Equipamentos para corte, carregamento e transporte
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· Plantas em regime “Chave-em-mãos”

                  . Usinas de Açúcar e Álcool

                  . Destilarias autônomas de Álcool

                  . Co-geração de energia através do bagaço

                  . Usinas de Biodíesel
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Consultoria e acompanhamento de todo o processo da cadeia produtiva;

· Qualificação de profissionais.
2 – IMPORTAÇÃO DE ETANOL BRASILEIRO
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Aquisição de Etanol Brasileiro a partir da Implantação de um Programa Nacional de mistura de álcool anidro à gasolina, visando economia de divisas e benefícios ambientais, disponibilizando:

· Plano estratégico;

· Políticas Públicas;

· Empresas Distribuidoras de combustível local;

· Contatos com produtores brasileiros;

· Operadoras logísticas e traders.


 3 – INVESTIMENTOS PARA PRODUÇÃO DE ETANOL NO BRASIL
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• Baixo custo do valor da terra

• Condições climáticas excepcionais

• Mão-de-obra qualificada

• Tecnologia de ponta

• Domínio da tecnologia de veículos flex-fuel

• Programas de Biodíesel, Bioplásticos e Co-geração de energia já implantados
4. PADRONIZAÇÃO DO ÁLCOOL 
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Através da iniciativa do Arranjo Produtivo Local do Álcool da Região do Piracicaba, que vislumbra alcançar o patamar de excelência internacional, superando barreiras técnicas e comerciais, o Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (Inmetro), juntamente com um dos maiores laboratórios do governo norte-americano, o National Institute of Standards and Technology (NIST) e o Centro de Tecnologia Canavieira (CTC), iniciou a regulamentação para padronização do álcool, tanto anidro quanto hidratado, produzido no Brasil e EUA.


A certificação do etanol (álcool combustível) funcionará como um selo que atestará sua qualidade ao mundo e neutralizará possíveis pressões internacionais que porventura tentarem desqualificá-lo, além de transformá-lo em commotidy
, tornando-se ainda mais valorizado economicamente, gerando divisas. 

5. PROGRAMA DE PROMOÇÃO COMERCIAL DE EXPORTAÇÕES DOS EQUIPAMENTOS, PRODUTOS E SERVIÇOS DAS EMPRESAS DO SETOR SUCROALCOOLEIRO.

 
No âmbito da APEX (Agência de Promoção de Exportações e Investimentos), as empresas integrantes do Arranjo Produtivo Local do Álcool decolam rumo ao mercado internacional através da participação em missões e feiras internacionais, disseminando, promovendo o setor e desenvolvendo oportunidades de negócios, aumentando efetivamente a venda dos equipamentos, produtos e serviços para produção de energias renováveis, gerando empregos e conseqüentemente melhorias na qualidade de vida da população, além de divisas ao país.

6. CAPACITAÇÃO DOS INTEGRANTES DO APLA EM GESTÃO EMPRESARIAL E CERTIFICAÇÃO PARA A QUALIDADE

Este projeto prevê a qualificação de 3.000 profissionais do setor através do PLANSEQ – Plano Setorial de Qualificação e parceria com o SEBRAE/SP – Escritório Regional de Piracicaba.

7. PARQUE TECNOLÓGICO


O projeto prevê a implantação do sexto parque tecnológico do Estado de São Paulo, o qual irá impulsionar e auxiliar as empresas a desenvolverem produtos competitivos no mercado global, estimulando a implantação de centros de pesquisas e incentivando investimentos em empresas de base tecnológica.
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� Arranjos produtivos são aglomerações de empresas localizadas em um mesmo território, que apresentam especialização produtiva e mantêm algum vínculo de articulação, interação, cooperação e aprendizagem entre si e com outros atores locais tais como governo, associações empresariais, instituições de crédito, ensino e pesquisa. (SEBRAE/2007).


� Vale do Rio Piracicaba é composto por 23 municípios: Águas de São Pedro, Americana, Anhembi, Capivari, Cerquilho, Charqueada, Cordeirópolis, Elias Fausto, Ipeúna, Iracemápolis, Mombuca, Limeira, Nova Odessa, Piracicaba, Rafard, Rio Claro, Rio das Pedras, Saltinho, Santa Bárbara D´Oeste, São Pedro, Santa Gertrudes, Santa Maria da Serra e Tietê.





� Produtos de qualidade uniforme, produzidos em grandes quantidades e por diferentes produtores, cujo preço é determinado em bolsas de mercadorias.





